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O advento das tecnologias computacionais tem se mostrado
importante para o avanço nas pesquisas experimentais em medicina
veterinária, sobretudo aquelas que abordam animais selvagens ou
espécies em risco de extinção, devido à dificuldade de determinação
do tamanho amostral ou obtenção de cadáveres destas espécies. O
Método do Elemento Finito (MEF) é uma ferramenta computacional de
análises numéricas, que permite a transformação do osso, reconstruído
em modelo tridimensional (3D) a partir da tomografia
computadorizada, em uma malha de elementos geométricos finitos.
Nesta reconstrução, o osso pode ser testado em situações de estresse e
ação de forças biomecânicas que mimetizam a realidade.

A tomografia computadorizada foi capaz de fornecer informações
detalhadas sobre a geometria. Isso permitiu a construção de um modelo
3D que possibilitou a análise computacional de ossos submetidos a
situações de estresse biomecânico pelo MEF. Esta ferramenta tem como
vantagem sobre os métodos de ensaios biomecânicos de bancada a
possibilidade de repetição dos ensaios sem perda do corpo de prova ou
necessidade de aumento do número amostral destes ossos, o que a torna
valiosa no estudo de animais em risco de extinção, como os deste relato.
Além disso, a malha geométrica desenvolvida possibilitou o planejamento
tridimensional dos implantes ósseos que serão desenvolvidos e fabricados
de acordo com as particularidades anatômicas das espécies do presente
estudo.

Aplicação de tomografia computadorizada e Método do Elemento Finito em testes 
biomecânicos de animais selvagens

Objetiva-se analisar a aplicação da tomografia computadorizada e o
Método do Elemento Finito para realização de testes biomecânicos
computacionais em ossos de animais selvagens para a validação de
pesquisas experimentais com tamanho amostral reduzido.

Foram utilizados cinco cadáveres de Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga
tridactyla) e um cadáver de Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) que
vieram a óbito devido à gravidade de traumas causados por
atropelamento. Os cadáveres foram submetidos a dissecação para
retirada de tecidos moles e desarticulação para obtenção de ossos dos
membros torácicos e pélvicos. Os ossos foram congelados em freezer
convencional a -20°C para preservação. Foi realizada tomografia
computadorizada para aquisições helicoidais com espessura de 1mm e
2mm em janelamento ósseo, utilizando protocolo de 80kV e 80mA,
obtendo-se as imagens para a reconstrução 3D para aplicação da malha
geométrica e permitir os ensaios biomecânicos computacionais pelo
MEF.

As imagens obtidas através da tomografia computadorizada possibilitam
a reconstrução 3D de ossos para aplicação de malha geométrica e ensaios
biomecânicos computacionais, viabilizando, assim, pesquisas
experimentais com dificuldade de determinação do tamanho amostral,
além de permitirem o planejamento de implantes ósseos específicos.

Figura 1: (A) Reconstrução 3D de membro torácico de Lobo-Guará; (B) Reconstrução 3D
e (C) Placa com 70º de torção projetada para conformação anatômica do fêmur de
Tamanduá-bandeira.
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A tomografia computadorizada foi capaz de fornecer informações
detalhadas sobre a geometria. Isso permitiu a construção de um
modelo 3D que possibilitou a análise computacional de ossos
submetidos a situações de estresse biomecânico pelo MEF.
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